




  

    [image: Imagem. Foto de pessoa em transe em ritual religioso em um movimento de giro. No meio da página o nome do livro e, logo abaixo, o nome da autora. No pé da página à esquerda, logotipo da editora composto por um rosto estilizado e abaixo a palavra Pallas, e à direita selo do Prêmio Casa de las Americas.]

  







		CLAVÍCULA DE SALOMÃO


		As Chaves da Magia Cerimonial


		


		[image: Logotipo da editora composto por um rosto estilizado e abaixo a palavra Pallas.]




	


		

			copyright© 2004 by Pallas Editora


		


					

			editoras


			Cristina Fernandes Warth


			Mariana Warth


			produção editorial


			Pallas Editora


			revisão


			Gustavo André Ramos Inubi


			Marcor Roque




			capa e projeto gráfico


			Anna Amendola


			produção de ebook


			Daniel Viana


			Todos os direitos reservados à Pallas Editora e Distribuidora Ltda. É vetada a reprodução por qualquer meio mecânico, eletrônico, xerográfico etc., sem a permissão por escrito da editora, de parte ou totalidade do material escrito.


		


		

			cip-brasil. catalogação na publicação
sindicato nacional dos editores de livros, rj


		

			C555


			Clavícula de Salomão [recurso eletrônico] : as chaves da magia cerimonial / [organização Irene Líber]. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Pallas, 2020.


			recurso digital


			Formato: ebook


			Requisitos do sistema: auto executável


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-65-5602-018-1 (recurso eletrônico)


			1. Ciências ocultas. 2. Ritos e cerimônias. 3. Magia. 4. Livros eletrônicos. I. Líber, Irene.


			20-66138 CDD: 133.43


			CDU: 133.4


		


			Camila Donis Hartmann - Bibliotecária - CRB-7/6472


		


		

			[image: Logotipo da editora composto por um rosto estilizado e abaixo a palavra Pallas.]


			Pallas Editora e Distribuidora Ltda.


			Rua Frederico de Albuquerque, 56 – Higienópolis


			cep 21050­-840 – Rio de Janeiro – RJ


			Tel./fax: 21 2270­-0186


			www.pallaseditora.com.br | pallas@pallaseditora.com.br


		




  

			APRESENTAÇÃO


			A Clavícula de Salomão é o mais antigo tratado de magia cerimonial européia. A palavra clavícula significa chave pequena. A obra leva este nome porque apresenta o que, na época da sua elaboração, considerava-se serem as chaves, ou seja, as regras secretas para a execução de operações mágicas. Embora seja mais conhecido em língua portuguesa pelo título aqui empregado (originário da versão francesa), o livro também foi intitulado (em inglês e francês) As Verdadeiras Clavículas de Salomão, Chave do Rei Salomão, Chave dos Segredos da Magia do Rabino Salomão, Livro de Salomão, Chave do Conhecimento de Salomão e Grande Chave do Rei Salomão (distinto da Pequena Chave de Salomão ou Lemegeton).


			Um Pouco de História


			Segundo os historiadores do assunto, e ao contrário do que seu título sugere, este livro não foi escrito pelo rei Salomão. A atribuição de uma obra a um personagem famoso era um recurso literário muito utilizado na Antiguidade e na Idade Média européia. Freqüentemente, naquele tempo, os livros eram escritos por mais de uma pessoa: eram o resultado do esforço comum de um grupo de estudiosos e, muitas vezes, consistiam em uma compilação de materiais transmitidos oralmente há muito tempo, sem que fosse possível atribuir-lhes um autor específico. Além disso, não havia, na época, o conceito de dreito autoral, pois escrever livros não era um ofício específico, mas um acessório de outras atividades como o magistério e a vida religiosa. Por esses motivos, era comum que os escritores não se preocupassem em ter o nome associado à obra, mas que escolhessem uma espécie de patrono – um grande sábio dos tempos antigos, uma divindade ou um personagem lendário – para ser seu autor oficial, em vez de lançá-la com o próprio nome. Essa prática tinha a vantagem de dar credibilidade ao material, o que poderia não ocorrer se ele fosse atribuído a um autor sábio mas desconhecido; além disso, o escritor verdadeiro ficava protegido de qualquer perigo, caso o texto publicado fosse objeto de alguma polêmica religiosa ou política – o que poderia levar seu autor à prisão ou à morte. Foi certamente por estas razões que Salomão, autor de vários livros de sabedoria incluídos nas escrituras judaico-cristãs e reputado, dentro da tradição mística, um grande mago e conhecedor dos segredos do saber oculto, foi o nome escolhido para patrocinar essa obra pioneira.


			As características do seu conteúdo permitem localizar as raízes da Clavícula de Salomão no gnosticismo (heresia cristã muito difundida na Ásia menor, nos primeiros séculos da Era Comum[ * ]) e na cabala (forma de misticismo judaico que floresceu a partir do século XII E. C. e que foi adotada pelos místicos cristãos). Segundo os estudiosos, isso indica que o livro deve ter sido escrito no Império Bizantino, nesse mesmo século XII ou um pouco antes. Sabe-se que uma versão em língua grega era conhecida no tempo do imperador Manuel I Commenus (que reinou em Bizâncio entre 1143 e 1180) e que, nessa mesma época, começou a circular na Europa ocidental uma versão em latim.


			A partir do século XIV, surgiram na Europa ocidental versões traduzidas para o francês e o inglês, pretensamente reveladas pelo rei Ptolomeu, o Grego, ou traduzidas do hebraico para o latim pelo rabino Abognazar (claramente dois personagens imaginários). Cópias manuscritas e impressas dessas versões, cujos autores declaram ter sido fiéis ao texto original hebraico ou latino (embora existam diferenças entre elas), foram preservadas na Biblioteca Nacional da França e na Biblioteca Britânica; elas permitiram que, no século XIX, autores como o inglês MacGregor Mathers e o francês Éliphas Levi recuperassem essa obra em uma forma provavelmente bem próxima da original, comparando as diversas versões disponíveis e adaptando o texto para uma linguagem razoavelmente moderna.


			A Goécia


			Escrita sob a forma de uma conversa entre o rei Salomão e seu filho Roboão, ao qual o rei ensina seus segredos de magia, a obra é dividida em duas partes. A primeira delas descreve passo a passo as práticas realizadas durante a execução do trabalho mágico, além de apresentar encantamentos para diversas finalidades; a segunda discorre sobre os diversos objetos e materiais utilizados na magia cerimonial. De modo geral, os encantamentos e as técnicas de preparação do mago e do material são centrados em orações nas quais são exaustivamente repetidos muitos nomes hebraicos e gregos de Deus, de anjos e demônios, além de fórmulas mágicas compostas em latim ou hebraico mais ou menos distorcidos.


			A Clavícula de Salomão expõe as regras da goécia, a parte da magia dedicada à invocação dos espíritos que povoam o mundo oculto, com o objetivo de obrigá-los a realizar alguma ação ordenada pelo mago. A goécia é um ramo da magia cerimonial, nome dado à forma específica de magia desenvolvida por eruditos europeus na Idade Média. A magia cerimonial opôs-se à magia natural derivada das religiões agrícolas pré-cristãs, mais apropriadamente chamada de feitiçaria por trabalhar com feitiços (encantamentos, amuletos, poções mágicas, simpatias etc.). Praticada principalmente por mulheres do povo, que também eram as parteiras e curandeiras das aldeias rurais, a feitiçaria destinava-se a resolver os problemas quotidianos das pessoas, como o desejo de casar, a necessidade de conseguir um trabalho, a dificuldade para ter filhos, uma doença ou um problema de relacionamento amoroso, familiar ou social. Já a magia cerimonial, masculina, urbana e elitista, enraizada nos conceitos e nas práticas dos misticismos judaico e cristão, era uma forma de magia erudita, praticada principalmente por religiosos de alto escalão, que tinham possibilidade de estudar a ciência e a filosofia da época e que visavam, por meio das técnicas sobrenaturais, adquirir sobre os indivíduos, as coisas e a natureza um poder pessoal que não teriam por meios comuns.


			É fácil perceber à primeira vista a diferença entre os dois tipos de magia. A natural preservou o antigo calendário das religiões agrícolas, que comemoravam as datas do início e do meio das quatro estações do ano, os grandes marcos do ciclo vital de plantas e animais. Já a cerimonial é completamente desvinculada desses marcos naturais e segue calendário e horário resultantes da imagem do mundo como ele foi reconstruído teoricamente pela filosofia clássica: um universo formado por círculos concêntricos, cada um habitado e dirigido por uma legião de seres sobrenaturais, pertencentes a dois mundos opostos mas exatamente espelhados, o dos anjos e o dos demônios; desta forma, todo ser, animado ou inanimado, todo lugar e todo evento eram governados e protegidos por duas entidades opostas: uma totalmente boa, celeste e espiritual – seu anjo –, e outra totalmente má, terrestre e material – seu demônio. Enquanto a magia natural cultuava os deuses e deusas da natureza, responsáveis pelos ciclos naturais da vida e do clima, a cerimonial buscava o contato com esses espíritos bons e maus, considerados representantes de Deus (ou do demônio) que receberam a tarefa de governar o mundo material e que, portanto, teriam pleno poder para realizar, dentro de seus domínios, até mesmo maravilhas contrárias às leis da natureza.


			O tipo de entidade invocada pela goécia expressa claramente as principais preocupações do pensamento cristão em seus primeiros séculos de desenvolvimento. Na Idade Média, o que mais obcecava os meios religiosos cristãos era o poder do demônio. Esse foi o tempo do florescimento da demonologia como disciplina teológica, do exorcismo como prática religiosa e do satanismo como corrente mística individualizada. Alinhados com essas idéias, os magos desejavam o poder dos demônios por pensarem que ele era muito máior que o dos anjos para realizar seus desejos, uma vez que aos anjos não interessavam os fatos e objetos do mundo material; e o que os magos buscavam era sempre algum elemento desse mundo, como poder, riqueza ou vingança. Por este motivo, excetuando-se algumas referências a forças da natureza, como os espíritos elementais, grande parte do material mágico escrito na época consistia em operações de magia negra e invocações demoníacas. Mesmo nos casos em que Deus era invocado, o objetivo era obrigar os demônios a obedecer ao mago; e mesmo quando eram invocados espíritos, estes nada mais eram que demônios, como mais cedo ou mais tarde era dito nos textos cerimoniais. Os anjos ficavam com as funções de proteger o mago e emprestar sua força para favorecer a realização de um desejo relacionado com seu campo de influência. Mesmo neste último caso, porém, muitas vezes o mago invocava o demônio, e não o anjo do planeta que governava o assunto do seu desejo, por considerá-lo mais adequado para atendê-lo.


			Entretanto, esses magos, embora desejassem usar as entidades demoníacas para atingir seus propósitos, tinham muito medo delas, pois consideravam que elas, com seu grande poder e maldade, poderiam arrastá-los para o pecado e assim arruinariam para sempre suas chances de ir para o Paraíso, arremessando-os em sofrimentos eternos. Por isso, ocultavam-se atrás do poder de Deus para tentar proteger-se dos demônios que atraíam para junto de si. Na prática, o que faziam era repetir, em orações e exorcismos, muitos nomes pelos quais Deus é designado nas disciplinas místicas judaico-cristãs, intimando os espíritos a respeitar e obedecer a esses nomes, considerados possuidores de poder em si mesmos; e prostrar-se diante de Deus através de confissões e orações em que se penitenciavam de pecados reais ou imaginários, humilhando-se na esperança de mostrar-se merecedores do auxílio divino para satisfazer suas ambições materiais.


			Quando lemos esses antigos manuais de magia, não podemos deixar de reparar na qualidade mecânica dos procedimentos propostos. Podemos imaginar um pequeno grupo de magos, assustados e trêmulos pela expectativa de defrontar-se com uma legião de demônios, esforçando-se para recitar, em voz alta e forte, seus exorcismos e invocações. É claro que nada disso poderia funcionar. Eles esperavam manifestações vindas do exterior; entretanto, hoje em dia sabemos que a base de todo trabalho de magia é uma mudança interna, uma alteração no estado de consciência que possibilita a visualização das forças que desejamos mobilizar. Essa mudança de consciência somente ocorre quando a pessoa está tranqüila e com a atenção voltada para o seu próprio interior: pessoas tensas e amedrontadas nada poderão obter e seu ritual estará fadado ao fracasso.


			É por isso que encontramos nos antigos tratados mágicos tantas alternativas de orações, invocações e práticas intimidatórias contra os espíritos, destinadas a forçá-los a obedecer ao mago; pois certamente, no estado de espírito em que esses indivíduos crédulos e medrosos agiam, nenhuma visualização era possível, o que eles interpretavam como uma recusa à obediência por parte dos demônios. Para remediar isso, multiplicavam as exortações, empregando fórmulas cada vez mais extensas e autoritárias, na ilusão de que assim obrigariam os espíritos a realizar seus desejos. Como resultado dessa multiplicidade de orações, esses manuais chegavam a ser confusos e repetitivos, como pode ser verificado nas diversas versões da Clavícula de Salomão.


			Hoje em dia, os verdadeiros mestres de magia sabem que o modo correto de trabalhar consiste em concentrar-se e abrir a mente para as formas evocadas, repetindo calma e atentamente invocações simples e objetivas, ou simplesmente mantendo na mente a idéia clara do que se deseja evocar, e aguardando com tranqüilidade até que as forças em questão sejam visualizadas ou percebidas de alguma outra forma (como sons, sensações no corpo etc.). As fórmulas prontas, repetidas mecanicamente sem que tenhamos noção do que significam, também são pouco úteis. Existem algumas normas básicas a serem seguidas na elaboração das fórmulas mágicas, que somente são aprendidas com o tempo e a experiência; este é o único motivo que torna conveniente que o principiante utilize fórmulas já consagradas, para evitar erros, pois faz parte da Arte Mágica a habilidade de criar seus próprios encantamentos e cerimoniais, com textos e procedimentos que atendam com exatidão aos objetivos específicos do mago em um determinado momento. As complicadas, obscuras e extensas orações dos antigos manuais são hoje pouco mais que meras curiosidades; valem mais quando seus textos são simplificados, restando apenas aquilo que é essencial e que pode ser usado na aprendizagem da Arte.


			Também sabemos hoje que não devem ser esperados grandes resultados logo da primeira vez em que realizamos esses experimentos. Magia é trabalho duro e continuado, que exige disciplina e aplicação. O pretendente a mago deve saber com clareza o que deseja e como precisa agir para obtê-lo; deve treinar muitas vezes até conseguir visualizar seu círculo mágico e os espíritos invocados; somente então poderá considerar-se capaz de realizar as maravilhas da Grande Arte.


			Uma Visão Moderna


			Quando a Editora Pallas me encomendou a tradução desta obra clássica, vime diante de um dilema. Por um lado, considerando o seu valor histórico, eu julgava, a princípio, que seria interessante divulgar uma versão que se aproximasse ao máximo do texto original; por outro lado, entretanto, eu via claramente as limitações que essa alternativa imporia à possibilidade de utilização efetiva da obra por seus leitores.


			Embora seja um bom manual de magia cerimonial, a Clavícula de Salomão original peca em alguns aspectos, pelo menos do ponto de vista do leitor atual. Para começar, seu conteúdo não é completo de acordo com seus próprios objetivos, embora seja prolixo e mesmo repetitivo em relação a alguns temas. Por exemplo, o Círculo da Arte é descrito mais de uma vez, com aparentes contradições entre as várias versões cujas causas não ficam muito claras para quem ainda não tem conhecimento do assunto. Além disso, embora materiais importantes, como os perfumes e defumadores, sejam citados como componentes básicos dos rituais, não há informações objetivas sobre eles. A apren- dizagem da Arte exige uma grande soma de conhecimentos, pois utiliza as forças da natureza, dos espíritos dos astros, da água, do ar, do fogo e da terra. Os antigos textos dos manuais de magia não contêm muitas informações a esse respeito, talvez por terem sido escritos por e para pessoas que já dominavam esse conhecimento. Hoje em dia, entretanto, não é comum que encontremos certos dados com facilidade, e quem quiser aprofundar-se seriamente na magia cerimonial precisa realizar um trabalho exaustivo de pesquisa para obter dados que se encontram dispersos em muitas publicações. Daí a conveniência de inserir esses dados nos manuais de magia.


			As repetições, omissões e inversões de ordem tornam o texto original confuso, mesmo para quem conhece o tema. Posso imaginar como seria de difícil entendimento para alguém que estivesse fazendo o primeiro contato com o assunto: lendo-o com a esperança de aprender como se realiza um ritual mágico, essa pessoa ficaria perdida entre diversos detalhes, sem saber o que é essencial ou secundário. Além disso, percebi que o material poderia ser reorganizado de modo a torná-lo de mais fácil utilização: não faz muito sentido estudar primeiramente a descrição de uma cerimônia, com fartas referências a materiais diversos, que só iremos aprender a fazer no final do livro.


			Outro detalhe importante é a enorme diferença entre os materiais existentes no século XII e os disponíveis no século XXI. Alguns magos, bem intencionados mas mal-informados, pensam que as cerimônias da Arte somente terão valor se forem utilizados os materiais descritos nos antigos manuscritos: pergaminhos feitos do couro de um animal morto pelo próprio mago, penas de ganso para escrever, tintas feitas em casa, lâmpadas de barro onde se queima azeite. Entretanto, um grande mestre falou, certa vez, que o verdadeiro mago é aquele que sabe como transformar um pedaço de arame em uma espada ritual. O que ele queria dizer é que o fundamental nos materiais e instrumentos utilizados em magia é sua essência, seu simbolismo e sua consagração à Arte; nada impede, e é até mesmo desejável, que o mago utilize os materiais disponíveis no seu tempo: usar sua criatividade para produzir seus instrumentos e dar-lhes poder já é uma forma de magia. Essa orientação torna-se crucial especialmente no momento atual, quando todo o movimento ligado à magia do bem direciona-se ativamente para a consciência ecológica e a preservação da natureza, que afinal de contas é a nossa grande deusa, a Mãe-Terra. Seria, portanto, uma incoerência se mantivéssemos práticas indesejáveis como o sacrifício inútil de animais, o desperdício e o uso de materiais e técnicas poluentes.


			Por todas essas razões, optei por fazer uma adaptação do texto original, respeitando seu conteúdo básico, mas reorganizando-o, dando-lhe uma forma mais clara e atualizada, e completando-o com os dados essenciais para um bom trabalho de magia, adaptados, sempre que necessário, para o Hemisfério Sul – já que esta versão, ao contrário da original, é destinada especificamente aos habitantes desta parte do mundo.


			A presente versão é dividida em duas partes. A primeira consiste na descrição de alguns conceitos básicos, dos materiais e instrumentos mágicos, adaptada para as concepções mais modernas da Arte e organizada de forma a eliminar as repetições e a tornar mais clara a seqüência dos procedimentos descritos no livro. A segunda parte contém rituais mágicos para diversas finalidades, seguindo em linhas gerais o roteiro da obra original. Desejo ressaltar que, embora tenha feito essa adaptação, preservei ao máximo a linguagem da obra original, particularmente no “Discurso Preliminar” e na “Introdução”, que apresentam uma tradução quase literal do texto encontrado nos antigos manuscritos. Entretanto, deve ficar claro que o presente livro não é apenas uma tradução da obra medieval, livre para ser copiada, mas um moderno manual de goécia que, embora se tenha inspirado e baseado nesse original, foi produzido expressamente para a Editora Pallas.


			Os entendidos na Arte saberão apreciar a utilidade desse material, que pretende ser um manual objetivo e claro para todos os interessados em magia cerimonial.


			Irene Liber


				




					[ * ] “Era Comum” é a designação utilizada atualmente no lugar de “Era Cristã”, por ser a referência de tempo do calendário civil desvinculado da religião.
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